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RESUMO: A raiva é uma resposta natural do ser humano a situações percebidas como ameaçadoras ou 
desafiadoras. No entanto, a expressão descontrolada dessa emoção pode levar a comportamentos agressivos 
e prejudiciais. Neste contexto, compreender os mecanismos neurológicos por trás da raiva e como os 
sequestros neurais podem afetar nosso comportamento é de fundamental importância. O presente trabalho 
tem por objetivo explorar a relação entre os mecanismos neurológicos e a raiva, bem como os efeitos dos 
sequestros neurais no comportamento humano. A metodologia adotada consistiu em pesquisa qualitativa, 
embasada em textos teóricos relacionados ao tema e se baseou no livro “Inteligência Emocional”, escrito 
pelo autor Daniel Goleman, no qual é apresentado o conceito de “duas mentes – a racional e a emocional”. 
A revisão da literatura permitiu constatar que a raiva é uma emoção complexa, envolvendo não apenas 
componentes psicológicos, mas também fisiológicos e neurais. A pesquisa e revisão da literatura revelou 
que a raiva é uma emoção complexa, envolvendo interação entre componentes psicológicos, fisiológicos e 
neurais. Do ponto de vista neurológico, a amígdala desempenha um papel central no processamento da 
raiva, ativando respostas emocionais intensas em situações percebidas como ameaçadoras. Neste contexto, 
é crucial entender a complexidade da raiva e como os mecanismos neurais e emocionais interagem. A 
emoção da raiva desempenha um papel importante na resposta a ameaças percebidas, mas seu 
gerenciamento adequado é essencial para evitar comportamentos agressivos e prejudiciais. A 
conscientização dos sequestros neurais em momentos de raiva extrema destaca a necessidade de 
desenvolver habilidades de autorregulação emocional.  

Palavras-chave: Comportamento. Raiva. Regulação Emocional. Sequestros Neurais.   
  

1. INTRODUÇÃO   
  

A raiva é uma emoção universal experenciada por todos em algum momento da vida. Quando 

estamos com raiva, o corpo passa por uma série de alterações fisiológicas e o comportamento pode se 
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modificar drasticamente. A raiva é uma emoção primária que se origina na área mais primitiva do cérebro, 

desencadeando respostas fisiológicas intensas. Essa emoção pode se manifestar de várias maneiras, desde  

  
a irritação até a fúria extrema, e pode ser desencadeada por uma série de situações estressantes ou 

ameaçadoras.  

No entanto, muitas vezes não compreendemos completamente os mecanismos neurológicos que 

desencadeiam a raiva e como isso afeta nosso comportamento. Nesse ponto entram os sequestros neurais, 

um fenômeno que pode ocorrer quando uma emoção forte, como a raiva, assume o controle de nossas 

atitudes e, por muitas vezes, nos impede de pensar com clareza antes de tomar qualquer atitude. Além disso, 

acredita-se que os sequestros neurais podem desencadear transtornos mentais, como ansiedade, depressão, 

transtorno de estresse pós-traumático e transtornos de personalidade. Essas condições podem surgir como 

uma resposta direta às alterações nas vias neurais causadas por esse fenômeno, afetando ainda mais o 

comportamento das pessoas.   

O comportamento relacionado à raiva e aos sequestros neurais é complexo e multifacetado, 

refletindo a interação entre os aspectos neurobiológicos e psicossociais. Quando confrontados com 

situações estressantes ou ameaçadoras, a expressão da raiva pode variar de respostas moderadas a 

manifestações extremas de fúria. O corpo reage por meio de alterações fisiológicas, como aumento da 

frequência cardíaca, liberação de hormônios do estresse e tensão muscular, preparando-se para uma possível 

reação de luta ou fuga.  

Quando a raiva não é adequadamente gerenciada, pode levar a comportamentos impulsivos e  

agressivos, prejudicando as relações interpessoais e a qualidade de vida. Os sequestros neurais 

agravam essa dinâmica, pois envolvem uma perda temporária de controle emocional, levando a ações 

precipitadas sem avaliação racional. O fenômeno dos sequestros neurais pode resultar em comportamentos 

impulsivos que, em retrospecto, podem ser considerados irracionais. A incapacidade momentânea de pensar 

com clareza durante um sequestro neural contribui para decisões precipitadas, muitas vezes seguidas por 

remorso e arrependimento.  

Além disso, a relação entre sequestros neurais e transtornos mentais destaca a influência desses 

episódios no comportamento a longo prazo. Indivíduos que frequentemente experimentam sequestros 

neurais podem estar mais propensos a desenvolver transtornos de ansiedade, depressão e estresse 
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póstraumático, impactando significativamente seu comportamento cotidiano. Embora a raiva possa ser uma 

resposta natural e adaptativa, quando expressa de forma inapropriada ou crônica, pode levar a consequências 

físicas e psicológicas negativas.   

Este trabalho tem por objetivo explorar a relação entre os mecanismos neurológicos e a raiva, bem 

como os efeitos dos sequestros neurais no comportamento humano. Para isso, foram revisados estudos sobre 

a neurobiologia da raiva, assim como as teorias e modelos propostos para explicar os sequestros neurais. O 

entendimento aprofundado desses aspectos é crucial para desenvolver estratégias de intervenção e 

prevenção. A promoção da autorregulação emocional, o desenvolvimento de habilidades de gestão de 

estresse e a conscientização sobre os gatilhos emocionais podem desempenhar um papel fundamental na 

atenuação dos impactos negativos desses fenômenos no comportamento humano.  

  
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

  

A emoção da raiva é uma resposta natural do ser humano a situações percebidas como ameaçadoras 

ou desafiadoras. No entanto, em alguns casos, a expressão e o controle dessa emoção podem se tornar 

problemáticos, levando a comportamentos agressivos e prejudiciais. O entendimento dos mecanismos 

neurológicos subjacentes à raiva é fundamental para compreendermos como essa emoção afeta nosso 

comportamento e como os sequestros neurais podem desempenhar um papel nesse processo.   

Antes do lançamento do livro de Goleman em 1995, o conceito de “inteligência emocional” já havia 

sido introduzido na literatura científica graças a um artigo escrito por Salovey e Mayer em 1990. Segundo 

esses pesquisadores, os seres humanos eram considerados capazes de se destacar em um tipo específico de 

inteligência social, que estava relacionado ao conhecimento e manejo das próprias emoções. Isso envolvia 

a capacidade de descrever, expressar ou comunicar os próprios sentimentos, o controle das emoções (manter 

as emoções sem reprimi-las e direcioná-las adequadamente de acordo com a situação e o momento), o 

reconhecimento das emoções de outras pessoas (sendo sensíveis aos sinais não verbais) e a habilidade de 

gerenciar as interações sociais de forma eficaz.   

A inteligência emocional é um conceito abordado por Goleman (1995) em seu livro, e ao contrário 

do QI, já estudado há quase cem anos, com um grande repertório de informações a seu respeito, a 

inteligência emocional ainda é um conceito considerado recente. Ainda não se sabe ao certo até onde essa 

aptidão responde pela variação, ou de indivíduo para indivíduo. Mas através dos dados já obtidos e 
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considerados, já se pode dizer que a inteligência emocional pode ser até mesmo mais valiosa que o tão 

apreciado QI (Goleman,1995).   

Gandhi (2017) compartilha uma perspectiva espiritual e reflexiva sobre a raiva, baseada nas lições 

de seu avô, Mahatma Gandhi. A obra destaca como a raiva pode ser transformada em uma força poderosa 

para a mudança positiva quando direcionada de maneira construtiva. Ao considerar a raiva como uma 

emoção que, quando canalizada adequadamente, pode inspirar ação, Gandhi oferece uma visão inspiradora 

sobre como a raiva pode ser uma força motriz para a justiça social e a transformação pessoal.  

Em consonância, Goleman (2012) destaca a importância de compreender e regular as emoções, 

incluindo a raiva. Sua teoria revolucionária da inteligência emocional enfatiza a habilidade de reconhecer, 

compreender e gerenciar as emoções como um componente essencial para o bem-estar e o sucesso. Ao 

abordar a raiva como parte desse quadro mais amplo de inteligência emocional, Goleman oferece 

ferramentas valiosas para a compreensão e o manejo dessa emoção complexa.  

Essas perspectivas convergem na importância de reconhecer a raiva como uma emoção poderosa e, 

ao mesmo tempo, potencialmente destrutiva. A capacidade de compreender a raiva, direcioná-la de maneira 

construtiva e gerenciá-la adequadamente é crucial para evitar sequestros neurais e comportamentos 

prejudiciais. Esses autores destacam que a raiva, quando adequadamente compreendida e gerenciada, pode 

ser uma força que impulsiona a ação em direção à justiça e à melhoria pessoal.  

Paul Ekman (2011), um dos principais especialistas em expressões faciais e emoções humanas, 

argumenta que as emoções podem ser categorizadas como favoráveis ou desfavoráveis, dependendo dos 

impactos que exercem sobre o indivíduo e seu ambiente circundante. Essa classificação destaca a 

importância de como as emoções são gerenciadas e as implicações resultantes desse gerenciamento. Em 

relação à raiva, o modo como uma pessoa lida com essa emoção pode ter consequências significativas em 

sua vida.  

Lisa Feldman Barrett (2017) lança uma visão inovadora sobre a natureza das emoções. Ela desafia 

a ideia tradicional de que as emoções são universais e inatas, sugerindo que as emoções são construídas 

pelo cérebro com base em interações com o ambiente. Essa perspectiva revolucionária tem implicações 

significativas para a compreensão da raiva, pois enfatiza a importância do contexto e da experiência pessoal 

na formação das emoções. Isso ressalta a complexidade da raiva e como sua interpretação e manifestação 

podem variar de acordo com fatores contextuais e individuais.  
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As emoções não são entidades universais e inatas que são acionadas por estímulos específicos. Em 

vez disso, ela propõe que as emoções são construídas pelo cérebro com base em interações complexas entre 

a biologia, a cultura, a experiência pessoal e o contexto. Nesse novo paradigma, as emoções, incluindo a 

raiva, não são predefinidas, mas sim emergem como construções neurais em resposta a diversas influências.  

Essa perspectiva ressalta a importância do contexto e da experiência pessoal na formação das 

emoções. No caso da raiva, isso significa que a interpretação e manifestação da emoção podem variar 

amplamente de uma pessoa para outra e até mesmo em diferentes situações para a mesma pessoa. A raiva 

não é uma reação previsível a estímulos específicos, mas sim uma resposta dinâmica e moldada por 

inúmeras variáveis, como crenças, valores, experiências anteriores e interpretações individuais.  

Essa complexidade na formação e expressão da raiva tem implicações significativas no 

comportamento humano. Por exemplo, a raiva de uma pessoa pode ser desencadeada por uma situação que 

outra pessoa percebe como não provocativa. Isso pode levar a mal-entendidos, conflitos e desafios na 

comunicação interpessoal.  

Dessa forma, vemos que o comportamento humano é um fenômeno complexo, influenciado por uma 

miríade de fatores, dos quais as emoções desempenham um papel crucial. A raiva, uma das emoções mais 

intensas e intrincadas, é capaz de desencadear reações poderosas e, em alguns casos, prejudiciais. Neste 

contexto, uma relação interessante a ser explorada é a conexão entre a raiva e o que alguns chamam de 

"sequestro neural". O sequestro neural é um fenômeno que pode alterar drasticamente o comportamento 

humano, levando uma pessoa a perder temporariamente a capacidade de pensar de forma lógica e agir de 

maneira equilibrada, devido a uma explosão intensa de emoção, como a raiva (Epel, 2017).  

A raiva é uma das chamadas "emoções primárias", que são inatas e desempenham um papel 

fundamental na sobrevivência e na adaptação ao ambiente. Ela é caracterizada por sentimentos de 

frustração, injustiça percebida e, em muitos casos, hostilidade. Quando alguém experimenta a raiva, 

ocorrem alterações fisiológicas, incluindo o aumento da frequência cardíaca, pressão arterial elevada e uma 

sensação geral de tensão. A raiva também está associada a uma tendência ao comportamento agressivo, o 

que a torna uma emoção complexa e desafiadora de lidar (Epel, 2017).  

Sob uma perspectiva neurobiológica, a raiva é mediada por uma rede de estruturas cerebrais, e a 

amígdala desempenha um papel central nesse processo. A amígdala é uma pequena região localizada no 

cérebro, conhecida por seu papel no processamento emocional e na ativação da resposta de luta ou fuga. 

Quando um estímulo é percebido como uma ameaça ou fonte de raiva, a amígdala é ativada e inicia uma 
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cascata de respostas emocionais e fisiológicas. Estudos científicos têm demonstrado que a hiperatividade 

da amígdala está associada a uma maior reatividade emocional e agressividade, o que pode explicar a 

intensidade da raiva experimentada por algumas pessoas em situações desafiadoras (Barret, 2017).  

Além da amígdala, o córtex pré-frontal, especialmente a região ventromedial, é crucial na regulação 

da raiva e do comportamento associado a essa emoção. O córtex pré-frontal está envolvido no controle 

inibitório e na regulação emocional. Disfunções nessa região podem levar a dificuldades no controle da 

raiva e a comportamentos impulsivos e agressivos. Portanto, a interação entre a amígdala, que ativa a 

resposta de raiva, e o córtex pré-frontal, que deve modular e controlar essa resposta, é fundamental para a  

compreensão do comportamento relacionado à raiva (Barret, 2017).  

No entanto, quando a raiva atinge um ponto de intensidade extrema, pode ocorrer o chamado 

sequestro neural. O sequestro neural é um estado em que o córtex pré-frontal perde temporariamente sua 

capacidade de regular a resposta emocional e comportamental. Isso ocorre porque a amígdala, 

sobrecarregada pela intensidade da emoção, "sequestra" a função do córtex pré-frontal, impedindo a pessoa 

de pensar logicamente e tomar decisões ponderadas. Em vez disso, a pessoa pode reagir de maneira 

impulsiva e emocional, muitas vezes expressando sua raiva de forma descontrolada e, por vezes, destrutiva.  

Um exemplo típico de sequestro neural pode ser observado em uma discussão acalorada entre duas 

pessoas, onde a raiva está em ascensão. Conforme a discussão se intensifica, a amígdala de ambos os 

envolvidos é ativada, resultando em uma série de respostas fisiológicas relacionadas à raiva. Neste ponto, 

o córtex pré-frontal, que normalmente agiria para moderar a situação e encontrar soluções racionais, pode 

ser "sequestrado" pela intensidade da emoção, resultando em ações impulsivas, como gritos, gestos 

agressivos ou mesmo violência física. O sequestro neural pode levar a ações das quais a pessoa 

posteriormente se arrepende, uma vez que ela perde temporariamente o controle sobre seu comportamento 

(Goleman, 2012).  

É importante ressaltar que o sequestro neural não é exclusivo da raiva, embora seja comumente 

associado a essa emoção. Pode ocorrer em resposta a outras emoções intensas, como o medo, o nojo e a 

tristeza, embora os comportamentos resultantes possam variar. No entanto, a raiva é frequentemente o foco 

de estudos devido à sua ligação com comportamentos agressivos e à sua prevalência em situações de 

confronto interpessoal.  

A compreensão do sequestro neural é fundamental para o desenvolvimento de estratégias eficazes 

de gerenciamento da raiva. Para evitar o sequestro neural e os comportamentos prejudiciais associados a  
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ele, é fundamental cultivar a autorregulação emocional. Isso envolve o fortalecimento das 

habilidades de autoconsciência emocional.  

  
2.1 Neurobiologia da raiva:  
  
2.1.1 Sistema límbico e amígdala:   

  
A raiva é mediada por uma rede de estruturas cerebrais, incluindo a amígdala, que desempenha um 

papel crucial no processamento emocional e na resposta de luta ou fuga. Ela é uma emoção cuja 

neurobiologia se entrelaça com o sistema límbico, um conjunto de estruturas cerebrais intimamente 

envolvidas no processamento das emoções. Dentro desse sistema, a amígdala desempenha um papel crucial. 

A amígdala é responsável por avaliar as informações emocionais provenientes do ambiente e desencadear 

respostas de luta ou fuga quando necessário. Estudos neurocientíficos têm revelado que a hiperatividade da 

amígdala está associada a uma maior reatividade emocional e agressividade. Quando a amígdala é 

superativada em situações que não representam ameaça real, isso pode resultar em respostas de raiva 

desproporcionais e inadequadas (Marques, 2019).  

  

2.1.2 Córtex pré-frontal:   
  

O córtex pré-frontal, especialmente a região ventromedial, está envolvido no controle inibitório e na 

regulação emocional. Disfunções nessa região podem levar a dificuldades no controle da raiva e a 

comportamentos impulsivos e agressivos. A interação entre a amígdala e o córtex pré-frontal desempenha 

um papel crucial na modulação da raiva. Quando a amígdala está superativa e o córtex pré-frontal não 

consegue exercer seu papel de controle, o risco de sequestros neurais torna-se significativamente maior. 

Isso pode resultar em surtos de raiva incontrolável, onde a agressão e comportamentos prejudiciais 

predominam, frequentemente sem uma justificativa lógica (Marston, 2015).  

Neste contexto, é essencial compreender como essas áreas cerebrais interagem, como os 

desequilíbrios neurobiológicos podem ocorrer e quais os fatores de risco que contribuem para o 

desenvolvimento de sequestros neurais. Essa compreensão é um passo importante para desenvolver 

abordagens terapêuticas mais eficazes e estratégias de intervenção que visam ajudar indivíduos que sofrem 
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com a raiva descontrolada e seus impactos nos relacionamentos interpessoais e na sociedade em geral. A 

análise dessa complexa relação entre a neurobiologia da raiva e os sequestros neurais lança luz sobre um 

campo de pesquisa crucial para a promoção de bem-estar emocional e social.  

  

2.2 Amígdala e o sequestro neural:   
  
 O termo "sequestro neural" é utilizado por Goleman para descrever momentos em que as emoções, 

especialmente as mais intensas, assumem o controle da mente, prejudicando a capacidade de pensar 

racionalmente e de tomar decisões ponderadas. Em um sequestro neural, a amígdala pode "sequestrar" as 

funções cognitivas superiores, como o pensamento lógico e a tomada de decisões, levando a ações 

impulsivas e irracionais.  

 No contexto da teoria de Goleman sobre inteligência emocional, a relação entre a amígdala e o sequestro 

neural é fundamental para compreender como as emoções podem influenciar o comportamento humano. A 

amígdala, como mencionado, desempenha um papel central no processamento emocional, especialmente 

em situações percebidas como ameaçadoras.  

Quando a amígdala é intensamente ativada, como em momentos de raiva extrema, medo intenso ou 

estresse agudo, ela pode desencadear um sequestro neural. Esse sequestro é caracterizado pela sobreposição 

da resposta emocional intensa sobre as funções cognitivas superiores, como o pensamento lógico, a análise 

racional e a tomada de decisões. Em outras palavras, a emoção dominante momentaneamente "sequestra" a 

mente, deixando-a menos capaz de processar informações de maneira calma e racional.  

  
2.2.1 Sequestros neurais e raiva:  

  

Os sequestros neurais, caracterizados por uma interrupção súbita do funcionamento adequado do 

cérebro, podem levar a alterações na regulação emocional. Essas disfunções podem aumentar a intensidade 

da raiva e dificultar sua regulação adequada, resultando em explosões emocionais e comportamentos 

agressivos. As disfunções na regulação emocional desempenham um papel central em uma série de 

condições psiquiátricas e psicológicas, e estão diretamente relacionadas ao tema abordado sobre sequestros 

neurais e raiva no comportamento humano. Essas disfunções referem-se a dificuldades na gestão adequada 

das emoções, o que pode levar a uma série de problemas emocionais e comportamentais. No quadro a seguir, 
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conforme Lodinow (2022, p.12) algumas das principais características e implicações das disfunções na 

regulação emocional são:  

  

Quadro: Principais características e implicações das disfunções na regulação emocional  

Dificuldades no 
controle emocional  

Indivíduos com disfunções na regulação emocional muitas vezes têm dificuldade em controlar suas 
emoções, incluindo a raiva. Isso pode levar a reações emocionais desproporcionais em situações 
cotidianas, como explosões de raiva em resposta a estímulos menores.  

Instabilidade 
emocional  

A instabilidade emocional é comum em pessoas com disfunções na regulação emocional. Elas 
podem experimentar flutuações intensas no humor e ter dificuldade em manter a calma em 
momentos de estresse.  

 Continua.  

 Continuação.  

Comportamentos 
impulsivos  

A incapacidade de regular emoções pode levar a comportamentos impulsivos, nos quais as ações 
são realizadas sem consideração adequada às consequências. Isso pode resultar em ações agressivas 
e prejudiciais, que são frequentes em casos de sequestros neurais.  

Vulnerabilidade a 
transtornos emocionais  

Disfunções na regulação emocional estão associadas a um risco aumentado de desenvolvimento de 
transtornos emocionais, como transtorno explosivo intermitente (TEI), transtorno de personalidade 
borderline e transtornos do humor, incluindo depressão e transtorno bipolar.  

Problemas nas relações 
interpessoais  

Pessoas com dificuldades na regulação emocional podem enfrentar desafios significativos nas 
relações interpessoais. Suas reações impulsivas e agressivas podem afetar negativamente amigos, 
familiares e colegas, resultando em conflitos e isolamento social.  

Impacto na qualidade 
de vida  

As disfunções na regulação emocional podem prejudicar a qualidade de vida, uma vez que a 
incapacidade de gerenciar emoções de forma saudável pode levar ao sofrimento emocional 
constante e à diminuição do bem-estar.  
  

Fonte: Lodinow (2022, p.12).  

  
Terapias cognitivo-comportamentais, terapia de regulação emocional, mindfulness (atenção plena) 

são algumas das abordagens utilizadas, além da medicação, para ajudar indivíduos a aprender a gerenciar 

suas emoções de forma mais saudável e a prevenir a ocorrência de sequestros neurais e comportamentos 

agressivos. O tratamento personalizado, adaptado às necessidades individuais, desempenha um papel 

crucial na gestão dessas disfunções e na promoção do bem-estar emocional.  

  
2.3 Impacto dos sequestros neurais no comportamento:  
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Os sequestros neurais, também conhecidos como "ataques de raiva" ou "explosões emocionais", 

exercem um impacto profundo no comportamento humano. Esses episódios representam uma perda 

temporária de controle sobre as emoções, comumente caracterizada por um aumento abrupto da raiva, que 

pode levar a comportamentos agressivos e prejudiciais. A manifestação mais evidente desses episódios é o 

comportamento agressivo, que pode incluir ameaças verbais, palavras ofensivas e, em casos extremos, a 

adoção de violência física. Tal comportamento não apenas ameaça a segurança e o bem-estar dos outros, 

mas também coloca em risco a própria pessoa que experimenta o sequestro neural (Han, 2003).  

Além disso, essas explosões emocionais podem desencadear conflitos nas relações interpessoais, 

resultando em feridas emocionais profundas e na quebra da confiança entre amigos, familiares e colegas. 

Consequentemente, relacionamentos próximos podem ser danificados de maneira irreversível devido a 

esses comportamentos agressivos recorrentes. Em situações extremas, os sequestros neurais podem ter 

implicações legais, especialmente quando envolvem violência física. Acusações criminais, como agressão, 

podem resultar disso, acarretando sérias consequências legais, incluindo prisão e registros criminais.  

Além das implicações comportamentais, os sequestros neurais também deixam uma marca na saúde 

mental. Aqueles que frequentemente experimentam esses episódios, muitas vezes relatam sentimento de 

culpa, vergonha e arrependimento após a explosão de raiva. Essas emoções podem contribuir para o 

desenvolvimento de problemas emocionais, como depressão e ansiedade, afetando ainda mais o bem-estar 

da pessoa. Finalmente, esses episódios podem limitar significativamente a qualidade de vida (Han, 2003).  

O medo constante de desencadear um episódio de raiva pode levar ao isolamento social e à evitação 

de situações que podem desencadear tais explosões, o que restringe as experiências e as oportunidades de 

vida do indivíduo afetado. Em resumo, os sequestros neurais exercem um impacto profundo e 

multidimensional no comportamento e no bem-estar daqueles que os experimentam, afetando não apenas a 

própria pessoa, mas também aqueles ao seu redor.  

  

2.3.1 Prejuízos nas relações interpessoais:   
  

A expressão inadequada da raiva devido a sequestros neurais pode prejudicar as relações sociais, 

afetando a qualidade dos relacionamentos pessoais e profissionais. A agressividade e a falta de controle 

emocional podem levar ao isolamento social e à dificuldade de estabelecer conexões saudáveis. A 
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agressividade e a falta de controle emocional podem criar um ambiente hostil ao redor do indivíduo, 

resultando em distanciamento e isolamento social.  

A dificuldade em gerenciar a raiva pode prejudicar a comunicação eficaz e a empatia, 

comprometendo a capacidade de estabelecer conexões saudáveis nos âmbitos pessoal e profissional. 

Relações interpessoais baseadas na compreensão mútua e respeito muitas vezes sofrem quando a raiva é 

expressa de maneira inadequada, reforçando ainda mais a importância do desenvolvimento de habilidades 

de regulação emocional para promover relacionamentos positivos e duradouros.  

  

2.3.2 Consequências psicológicas  
  

Os sequestros neurais e a manifestação desregulada da raiva podem contribuir para o 

desenvolvimento de transtornos psicológicos, como transtorno explosivo intermitente (TEI) e transtorno de 

conduta. O TEI, por exemplo, se manifesta através da incapacidade de controlar impulsos de raiva.  

Indivíduos que sofrem desse transtorno exibem comportamentos agressivos e explosões de raiva que não 

condizem com a gravidade das situações. A intensidade da fúria é tão avassaladora que eles perdem o 

controle, deixando-se cegar pela emoção e distorcendo a percepção da realidade. Além disso, devido à raiva, 

eles interpretam erroneamente eventos, levando-os a constantes conflitos ou irritações com pessoas e 

situações. Tais condições certamente impactam negativamente a saúde mental e o bem-estar geral dos 

indivíduos.   

  

3. METODOLOGIA  
  
 A metodologia adotada é uma pesquisa de ordem qualitativa, pois busca compreender a complexidade da 

emoção da raiva e explorar os componentes psicológicos, fisiológicos e neurais associados a ela. A pesquisa 

foi embasada em textos teóricos relacionados ao tema, com destaque para o livro "Inteligência Emocional" 

de Daniel Goleman, que apresenta o conceito das "duas mentes - a racional e a  

emocional". Essa abordagem teórica fornecerá uma estrutura conceitual importante para a compreensão da 

raiva e seus mecanismos neurais.    

 Foi realizada uma revisão abrangente da literatura científica relacionada ao tema da raiva, considerando 

aspectos psicológicos, fisiológicos e neurais. Foram explorados estudos e pesquisas relevantes que abordam 
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a natureza complexa da raiva e os diferentes componentes envolvidos, com ênfase nas contribuições do 

livro "Inteligência Emocional", citado anteriormente.   

 Os dados foram analisados qualitativamente, buscando identificar padrões, tendências e relações entre os 

aspectos psicológicos, fisiológicos e neurais da raiva. Foi realizada uma síntese dos principais pontos e 

conceitos extraídos da revisão da literatura para a compreensão da raiva e suas bases neurais.   Com base 

nos resultados da análise dos dados, foram realizadas discussões abrangentes sobre os mecanismos neurais 

da raiva e como eles se relacionam com os aspectos psicológicos e fisiológicos. Foram tiradas conclusões 

sobre a importância de entender a raiva como uma emoção complexa e a influência dos diferentes 

componentes em seu surgimento e expressão comportamental.  

Todas as fontes utilizadas na revisão da literatura e na fundamentação teórica serão devidamente 

referenciadas de acordo com as normas de citação e referência acadêmica adequadas.  

  
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
  

Sob essa ótica, Ekman (2011) afirma que as emoções têm a capacidade de ser categorizadas como 

favoráveis ou desfavoráveis, dependendo dos impactos que exercem sobre o indivíduo e seu ambiente 

circundante. Essas emoções desempenham um papel crucial na sobrevivência, e o que as distingue é a forma 

como uma pessoa as administra e as implicações resultantes desse gerenciamento.   

De acordo com Lipp e Malagris (2013), a raiva tem sua base biológica no sistema neural, 

especificamente na amígdala, que recebe estímulos ambientais e avalia quais informações têm relevância 

emocional. A amígdala desempenha o papel de acionar outras regiões cerebrais, desencadeando respostas 

emocionais. A manifestação da raiva resulta na redução da atenção e na concentração exclusiva no 

sentimento de injustiça percebido pela pessoa.  

Para Lipp e Malagris (2013), a raiva é uma emoção que sempre fez parte do repertório humano, 

considerada uma das emoções primárias. Ela desempenha um papel na regulação social e contribui para a 

sobrevivência. Entretanto, quando se torna mal adaptativa, pode acarretar sérios danos tanto para o 

indivíduo quanto para aqueles com quem ele interage em diversos contextos.   

Conforme apontado por Dias (2015), a experiência da raiva é moldada e afetada pela maneira como 

um indivíduo percebe o risco em seu ambiente diário. A intensidade e o desenvolvimento da raiva estão 

diretamente relacionados com o ambiente familiar em que a pessoa cresce. Esse ambiente pode 
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desempenhar o papel de originar, manter ou reprimir a expressão da raiva. Tanto influências genéticas 

quanto ambientais contribuem para que todas as pessoas experimentem a emoção da raiva de forma 

individual e singular. Além disso, a forma como um indivíduo percebe e vivencia uma situação tem impacto 

nos níveis e na intensidade da raiva que ele sente.   

Além disso, Lipp e Malagris (2013) argumentam que a raiva, por ser uma das emoções primárias do 

ser humano, desempenha um papel fundamental na regulação social e contribui para a sobrevivência. No 

entanto, quando se torna mal adaptativa, a raiva pode causar sérios danos, tanto ao indivíduo que a 

experimenta, quanto àqueles com quem ele interage em diversos contextos. Portanto, a importância de 

compreender a raiva e suas implicações no comportamento não pode ser subestimada, pois a compreensão 

é o ponto de partida para uma mudança na forma de perceber, sentir e reagir à situações de extrema 

inundação emocional.   

Dias (2015) traz à tona a ideia de que a experiência da raiva está intrinsecamente relacionada à 

percepção do risco em um ambiente cotidiano. A intensidade e o desenvolvimento da raiva estão diretamente 

associados ao ambiente familiar no qual a pessoa cresce, uma vez que esse ambiente pode ser o ponto de 

origem, manutenção ou supressão da expressão da raiva. Tanto influências genéticas quanto ambientais 

contribuem para a experiência da raiva por todas as pessoas. Além disso, a forma como um indivíduo 

percebe e vivencia uma situação desempenha um papel significativo na intensidade e nos níveis de raiva 

que ele experimenta.  

Considerando essas perspectivas de Ekman, Lipp e Malagris, e Dias, torna-se evidente que a raiva 

é uma emoção complexa e multifacetada com raízes profundas na biologia, na percepção do ambiente e nas 

experiências de vida. A compreensão dessa emoção e seu impacto no comportamento humano é essencial 

para o desenvolvimento de estratégias de intervenção eficazes, particularmente na gestão da raiva mal 

adaptativa.  

Nesse contexto, a abordagem de terapia de aceitação e compromisso (ACT), conforme discutida por 

Lopes, Wendland e Jorge (2021), tem se destacado no manejo clínico do comportamento privado, incluindo 

a regulação emocional. A ACT enfatiza a importância de aceitar as emoções, como a raiva, sem julgamento, 

ao mesmo tempo em que promove a ação alinhada com os valores do indivíduo. Essa abordagem pode ser 

particularmente valiosa no tratamento de pessoas que enfrentam dificuldades na regulação emocional, 

ajudando-as a lidar de maneira mais adaptativa com a raiva e suas implicações comportamentais.  
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Ao considerar as abordagens de Ekman, Lipp, Malagris e Dias, fica claro que a raiva é uma emoção 

intrincada, enraizada em diversos aspectos, desde fatores biológicos até experiências de vida. A 

complexidade dessa emoção demanda uma compreensão aprofundada para o desenvolvimento de 

intervenções eficazes, especialmente no que diz respeito à gestão da raiva mal adaptativa. Nesse cenário, a 

terapia de aceitação e compromisso (ACT), conforme delineada por Lopes, Wendland e Jorge (2021), 

emerge como uma abordagem clínica promissora para lidar com o comportamento privado, incluindo a 

regulação emocional. 

Em síntese, a compreensão da raiva e de como ela impacta o comportamento humano é um campo 

de pesquisa em constante evolução, enriquecido pelas contribuições de autores como Ekman, Lipp e 

Malagris, Dias, e aqueles que exploram abordagens terapêuticas, como a ACT. Essa compreensão é 

fundamental para promover o bem-estar emocional e social, bem como para desenvolver estratégias 

terapêuticas que possam auxiliar indivíduos a lidar com a raiva de maneira mais saudável, evitando 

sequestros neurais e comportamentos agressivos prejudiciais.  

O entendimento das emoções, como a raiva, e suas complexas interações com o comportamento 

humano, bem como as estratégias para o manejo saudável dessas emoções, continuam a ser tópicos de 

grande interesse em diversas disciplinas. Além disso, a inteligência emocional, manejo assertivo das 

emoções, têm sido uma característica cada vez mais desejada em ambientes de trabalho, principalmente em 

cargos de liderança. Isso prova como é importante saber se comportar diante de um sequestro neural e não 

subestimar o valor de se aprofundar na compreensão das emoções; autores notáveis têm contribuído para 

ampliar nosso conhecimento nessa área.  

Mlodinow (2022) explora a nova neurociência dos afetos, destacando como as emoções, incluindo 

a raiva, são processadas e expressas no cérebro. Seu trabalho ressalta as descobertas mais recentes da 

neurociência, fornecendo insights valiosos sobre como a biologia e a cognição estão envolvidas na 

experiência emocional e no comportamento resultante. Essa abordagem pode ajudar a compreender melhor 

como a raiva afeta o cérebro e, por sua vez, o comportamento humano.  

Lent (2008), em sua obra "Neurociência da Mente e do Comportamento", oferece uma base sólida 

para a compreensão das interações entre o cérebro e o comportamento. Ao explorar os fundamentos 

neurobiológicos das emoções, Lent oferece uma visão abrangente de como as estruturas cerebrais, como a 

amígdala e o córtex pré-frontal, estão envolvidas na regulação emocional. Essa compreensão é essencial 

para avaliar o impacto dos sequestros neurais no comportamento e pode orientar abordagens terapêuticas.  
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Por outro lado, Hanh (2003) oferece uma perspectiva mais orientada para a espiritualidade e o 

autocontrole emocional. Em seu livro "Aprendendo a Lidar com a Raiva", Hanh explora estratégias 

derivadas da sabedoria budista para compreender, aceitar e manejar a raiva de maneira saudável. Suas 

reflexões se concentram na paz interior e no cultivo da compaixão como meio de reduzir a raiva mal 

adaptativa e seus efeitos no comportamento.  

À medida que a pesquisa avança, a compreensão da raiva e suas implicações no comportamento 

humano é enriquecida pelas contribuições desses autores. A neurociência, a psicologia, a espiritualidade e 

a filosofia se entrelaçam para fornecer uma imagem mais completa e holística do fenômeno da raiva e, 

assim, abrir caminho para abordagens de tratamento mais eficazes. A incorporação de uma variedade de 

perspectivas, incluindo a científica e a espiritual, permite que os profissionais de saúde e indivíduos em 

busca de autoaperfeiçoamento abordem a raiva de maneira abrangente e promovam o bem-estar emocional 

e social, sem limitar-se a ter que escolher apenas uma abordagem para seguir.   

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  

Em suma, a relação entre a raiva e o sequestro neural é um fenômeno complexo e fascinante que 

tem implicações significativas para o comportamento humano. A raiva, como uma das emoções primárias, 

desempenha um papel fundamental na resposta a ameaças percebidas e injustiças. Seu processamento 

envolve uma interação intricada entre a amígdala, responsável por desencadear respostas emocionais 

intensas, e o córtex pré-frontal, encarregado de regular e modular essas respostas.  

No entanto, quando a raiva atinge um nível extremo de intensidade, pode ocorrer o sequestro neural, 

um estado em que o córtex pré-frontal perde temporariamente sua capacidade de controlar as respostas 

emocionais e comportamentais. Isso resulta em ações impulsivas e, às vezes, prejudiciais, que a pessoa pode 

posteriormente lamentar.  

A compreensão do sequestro neural oferece insights valiosos para o desenvolvimento de estratégias 

de gerenciamento da raiva. A promoção da autorregulação emocional, por meio do cultivo da 

autoconsciência emocional e do desenvolvimento de estratégias de regulação, é essencial para evitar o 

sequestro neural. Diversas abordagens terapêuticas, como a terapia cognitivo-comportamental (TCC) e a 

terapia de aceitação e compromisso (ACT), têm demonstrado eficácia no ensino de estratégias de 

gerenciamento emocional e controle da raiva.  



                                                 
                                            

_________________________________________________________________  

_________________________________________________________________  
  
UNIFUCAMP - Centro Universitário Mário Palmério                                                                       Entidade Mantenedora:  
Av. Brasil Oeste, s/n°, Jardim Zenith II – CEP 38.500-000              Fundação Carmelitana Mário                  
Monte Carmelo/ MG     Telefone: (34) 3842 5272                                                                                     Palmério - FUCAMP 
site:unifucamp.edu.br – email:unifucamp@unifucamp.edu.br  
                                                                                                                                   
                                                       

A conclusão que se pode tirar dessa análise é que a raiva é uma emoção complexa, que desempenha 

um papel importante na vida das pessoas, mas que requer atenção e autorregulação. O sequestro neural, 

como uma possível consequência da intensidade da raiva, destaca a necessidade de desenvolver habilidades 

de gerenciamento emocional e controle da impulsividade. Ao adotar abordagens terapêuticas, como a TCC 

e a ACT, e ao explorar perspectivas espirituais e filosóficas, como as apresentadas por Arun Gandhi, as 

pessoas podem aprender a lidar de maneira construtiva com a raiva e usá-la como uma força para a mudança 

positiva, tanto em suas vidas pessoais quanto na sociedade como um todo. Portanto, a compreensão e a 

gestão da raiva continuam sendo áreas vitais de exploração e desenvolvimento para promover o bem-estar 

humano e relações saudáveis.  

Em síntese, a raiva, embora desempenhe um papel significativo na vida humana, demanda atenção 

e autorregulação. O sequestro neural, como uma possível ramificação da intensidade da raiva, destaca a 

importância do desenvolvimento de habilidades de gerenciamento emocional e controle da impulsividade. 

Ao adotar abordagens terapêuticas e explorar perspectivas filosóficas e espirituais, as pessoas podem 

aprender a lidar de maneira construtiva com a raiva, transformando-a em uma força para a mudança positiva 

em suas vidas e na sociedade como um todo. A compreensão e gestão da raiva permanecem áreas cruciais 

de exploração e desenvolvimento para promover o bem-estar humano e relações saudáveis.  

Completamente de acordo, a análise sobre a raiva ressalta a necessidade premente de cultivarmos 

habilidades que nos permitam lidar eficazmente com essa emoção complexa. A ideia de sequestro neural, 

como uma manifestação extrema da intensidade da raiva, destaca a urgência de uma autorregulação 

emocional mais profunda. Acredito firmemente que o desenvolvimento de estratégias terapêuticas e a 

exploração de perspectivas filosóficas e espirituais são essenciais para transformar a raiva em uma força 

construtiva. A capacidade de canalizar essa emoção para a mudança positiva não apenas impacta a vida 

individual, mas também reverbera positivamente na sociedade. Considero, portanto, imperativo que a 

compreensão e gestão da raiva sejam áreas centrais de foco e desenvolvimento, contribuindo assim para 

promover um bem-estar mais amplo e relações mais saudáveis.  

  

ABSTRACT: Anger is a natural response of human beings to situations perceived as threatening or 
challenging. However, uncontrolled expression of this emotion can lead to aggressive and harmful 
behaviors. In this context, understanding the neurological mechanisms behind anger and how neural 
hijackings can affect our behavior is of fundamental importance. The present work aims to explore the 
relationship between neurological mechanisms and anger, as well as the effects of neural hijackings on 
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human behavior. The methodology adopted consisted of qualitative research, based on theoretical texts 
related to the subject and was based on the book “Emotional Intelligence”, written by author Daniel 
Goleman, in which the concept of “two minds - the rational and the emotional” is presented. The literature 
review allowed us to verify that anger is a complex emotion, involving not only psychological but also 
physiological and neural components. Research and literature review revealed that anger is a complex 
emotion, involving interaction between psychological, physiological, and neural components. From a 
neurological point of view, the amygdala plays a central role in processing anger, activating intense 
emotional responses in situations perceived as threatening. In this context, it is crucial to understand the 
complexity of anger and how neural and emotional mechanisms interact. The emotion of anger plays an 
important role in responding to perceived threats, but its proper management is essential to avoid aggressive 
and harmful behaviors. Awareness of neural hijackings in moments of extreme anger highlights the need to 
develop emotional self-regulation skills.  
  
Keywords: Anger. Behavior. Emotional Regulation. Neural Hijackings.  
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